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Resumo: 
Com a pandemia do Covid-19 que assola o mundo em 2020, obrigando o distanciamento 
social e a quarentena, redes de ensino formularam às pressas, estratégias para evitar a 
suspensão total do calendário escolar. No estado do Paraná não foi diferente. A 
transmissão de aulas pela TV e Youtube foi uma das ações, assim como o uso de 
aplicativos e plataformas para interação professor-aluno. Essa pesquisa tem como 
objetivo, apontar a percepção dos docentes nesse momento, em relação a sua formação 
e experiência com tecnologias digitais, já que a atuação do professor é decisiva na 
viabilização do processo de aprendizagem (MORAN, 2018). Em pesquisa realizada com 
81 professores, os resultados mostraram que 72,8% nunca tiveram formação para 
trabalhar com nenhuma plataforma de ensino à distância e que 77,8% acreditam que 
sua formação/experiência tem impacto na interação com o aluno. O estudo sugere que 
formações em tecnologias digitais devem ser uma constante no planejamento de 
políticas públicas voltadas à docência. 
Palavras-chave: Plataformas. Formação continuada. Recursos digitais. 
 
Abstract: 
With the Covid-19 pandemic plaguing the world in 2020, forcing social distance and 
quarantine, education networks hastily formulated strategies to avoid the complete 
suspension of the school calendar. In the state of Paraná it was no different. The 
transmission of classes on TV and Youtube was one of the actions, as well as the use of 
applications and platforms for teacher-student interaction. This research aims to point 
out the perception of teachers in relation to their training and experience in digital 
technologies, since the role of the teacher is decisive in enabling the learning process 
(MORAN, 2018). In a survey conducted with 81 teachers, the results showed that 72.8% 
never had training to work with any distance learning platform and that 77.8% believe 
that their training / experience has an impact on interaction with the student. The study 
suggests that training in digital technologies should be a constant in planning public 
policies aimed at teaching. 
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1. Introdução 

A pandemia decorrente do Covid-19 trouxe grandes desafios a sociedade global e 

principalmente a educação. Professores e alunos tiveram sua rotina alterada drasticamente 
pelas ações de distanciamento social e pelo formato de aulas à distância, sem 
necessariamente um contato anterior ou formação com as ferramentas digitais indicadas 
para condução das aulas. 

O próprio contexto e gravidade da situação não permitiu um planejamento mais 
elaborado de opções metodológicas, investigação e boas práticas como sugere os trabalhos 
de  Horwat et al. (2020), Mangueta (2016), Saggiomo (2017), mas um ponto importante é de 
como o docente, a partir da sua vivência, se sente capaz de mediar o conhecimento com o 
seu aluno, dada a velocidade e a complexidade dos processos.  

Embora o formato adotado não foi uma escolha, mas uma necessidade, Moran 
(2018, p.2) afirma que o papel do docente “[...] é ajudar os alunos a ir além de onde 
conseguiriam fazê-lo sozinhos.”, independente do meio e estratégia escolhida. 

Este trabalho apresenta uma pesquisa sobre a realidade percebida pelos professores 
da rede estadual de educação do Paraná, a sua formação e vivência com as ferramentas 
propostas pela rede de ensino, e se consideram que isto tem impacto na interação com o 
aluno.  

 

1.1. Legislação 

A partir do Parecer nº 5/2020, do Ministério da Educação e o Conselho Nacional de 
Educação, onde a Comissão submete ao Conselho Pleno as orientações com vistas a 
Reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não 
presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia 
da COVID-19 (BRASIL, 2020).  

O estado do Paraná divulgou a Deliberação nº 01/2020, aprovado em 
31/03/2020, que instituiu em regime especial para o desenvolvimento das atividades 
escolares no âmbito do Sistema Estadual de Ensino do Paraná em decorrência da legislação 
específica sobre a pandemia causada pelo novo coronavírus – COVID - 19 e outras 
providências. O Conselho Estadual de Educação do Paraná, no exercício de sua autonomia, 
orientou e estabeleceu um ordenamento para o desenvolvimento das atividades escolares 
com validade para todo o Sistema Estadual de Ensino e o objetivo de orientar as atividades 
nas instituições durante o período de suspensão das aulas presenciais determinada pelo 
Decreto Estadual n.º 4.230/2020, bem como orienta a reorganização do calendário escolar 
de 2020 e autoriza atividades escolares não presenciais, anteriormente não previstas nos 
planos dos cursos (PARANÁ, 2020). 

A próxima orientação sobre o calendário escolar veio pela Resolução nº 1.016 - 
03/04/2020 que estabeleceu em regime especial as atividades escolares na forma de aulas 
não presenciais, em decorrência da pandemia causada pelo COVID - 19, onde especifica o 
início retroativo a 20 de março de 2020, orienta sobre a adequação do calendário escolar, 
quais são consideradas atividades escolares, a gratuidade dos aplicativos a serem utilizados, 
bem como os canais em que as aulas serão disponibilizadas. A resolução finaliza com as 

https://www.semesp.org.br/wp-content/uploads/2020/05/Parecer-CNE-CP_5_2020.pdf
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atribuições da Secretaria de Estado de Educação, Núcleos Regionais de Educação, direção e 
equipe pedagógica dos Colégios/Escolas (PARANÁ, 2020).  

Visando abranger as realidades extremamente diversificadas, de norte a sul  do 
Estado, a Resolução nº 1.259/2020 acrescentou a disponibilização de atividades impressas, 
àqueles alunos que não têm tecnologia de acesso às aulas não presenciais, sendo que os 
impressos são retirados, resolvidos em casa, e ao término são devolvidos na escola 
quinzenalmente (PARANÁ, 2020).  

Finalmente, a Resolução nº 1.522/2020 orientou entre outros itens as atribuições da 
SEED, do Núcleo Regional de Educação, Direção da Escola e Professores, quais são as 
atividades escolares a serem validadas e ferramentas digitais a serem utilizadas pelo 
professor e aluno no momento não presencial, além de definição de como se dará o registro 
de frequência de alunos e professores (PARANÁ, 2020). 

Com enormes desafios para efetiva implantação, muito além de barreiras de 
formação, mas também de inclusão e alcance de todos os alunos, a situação pode deixar de 
exemplo, uma oportunidade para que novas metodologias, como ensino híbrido (SUNAGA; 
CARVALHO, 2015) sejam repensadas e inseridas como uma prática após a pandemia. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de cunho exploratório qualitativo, utilizando o formulário 
Google como instrumento de coleta de dados. O questionário foi aplicado em 6 escolas da 
rede estadual da jurisdição do Núcleo Regional de Educação de Wenceslau Braz entre os dias 
04 a 18 de abril, dois meses após a suspensão das aulas presenciais. 

Composto por 10 questões, sendo 8 de múltipla escolha, 1 de caixa de seleção e 1 
aberta, o documento está dividido em 2 blocos. 

No primeiro bloco estão as perguntas sobre o domínio e o hábito que o professor 
tem em trabalhar com recursos digitais. No segundo, as questões dizem respeito a sua 
formação e experiência com plataformas digitais, o uso específico da ferramenta Google 
Classroom e a perspectiva de trabalhar com o recurso, mesmo após o retorno das aulas 
presenciais. 

Buscou-se na interpretação dos dados obtidos a relação com a literatura do tema e 
na contextualização de seus atores para compreender a realidade do formato de aulas 
(MINAYO; DESLANDES & GOMES, 2009).  

  

2.1. Análise e discussão 

Houve 81 respostas dos professores que se mostraram receptivos e engajados na 
devolução do formulário. 

A questão 1 (fig. 1) inqueri sobre como professor sente segurança para trabalhar com 
Tecnologias Digitais com alunos. Um pouco mais da metade, 54,3%, disseram que não sente 
segurança.  
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Figura 1. Respostas sobre o professor  

 Fonte: Autoria própria. 

 

Essa insegurança acabou refletindo na segunda questão, já que 51,9% responderam 
que não tinham o hábito de trabalhar com recursos digitais em sala de aula antes da 
epidemia. 

Ao responder sim, a próxima pergunta era composta de um campo de texto, para o 
professor citar quais tecnologias digitais ele utilizava.   

Datashow foi o recurso citado com mais frequência, 19 vezes, seguido de 
computador e laboratório. A predominância de recursos físicos em detrimentos a outros 
recursos educacionais como plataformas e aplicativos é relatada também por Santos et al. 
(2017) que aponta como causas, além da formação continuada, questões estruturais e a 
limitação tecnológica.  

As próximas questões trataram da formação em tecnologias que o profissional já 
participou. Dos que responderam, 72,8% assinalaram que não tiveram formação para 
trabalhar com qualquer plataforma EaD na educação básica. Esse número é preocupante, 
pois, ao promover a qualificação profissional, a prática docente é transformada, 
ressignificando práticas tradicionais e aperfeiçoamento no processo ensino-aprendizagem 
(CRUZ; LOPES & MARTINS, 2019). 

Na questão seguinte a percepção do professor foi levantada com a pergunta 
“Acredita que a sua formação/experiência tem impacto na mediação e interação com 
aluno?”. O resultado foi que 77,8% responderam que sim. Essa percepção é corroborada por 
Silveira & Pires (2019) da importância da formação continuada, independente da 
progressão, o professor enxerga necessidade de atualização das práticas utilizando 
tecnologias digitais. 

Especificamente da plataforma indicada pela rede estadual do Paraná, a questão 
seguinte apresentou que 87,7% dos professores não tinham utilizado o Classroom com os 
alunos, um recurso inteiramente novo, que passou imediatamente a fazer parte da 
metodologia desenvolvida por ele. Sendo que no próximo questionamento quando indagado 
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sobre o nível de conhecimento sobre o recurso digital, os professores se auto avaliaram 
como: 53,1% em nível básico (com dificuldade com inserção de atividades e correções), 
39,5% nível intermediário (pouca dificuldade) e 7,4% nível avançado (nenhuma dificuldade). 

Sobre o tipo de formação o docente considera mais adequado para sua qualificação 
(fig.2), tinha como respostas: Presencial, EaD, Híbrido ou outra. 

  

Figura 2. Respostas da pergunta “Que formato você percebe mais eficiente para formações 
em ferramentas educacionais digitais?” 

 Fonte: Autoria própria. 

 

Embora o formato presencial foi a mais indicada (61,7%), o formato híbrido, com 
37%, sugere uma mudança da perspectiva de visão do professor que formatos 
exclusivamente presenciais não são suficientes. Essa visão está de acordo com Moran (2017) 
ao afirmar que a educação precisa ser mais flexível, híbrida e digital, superando a rigidez nos 
formatos tradicionais. 

Por fim, a última pergunta versa sobre a possibilidade de após o retorno das aulas 
presenciais, o professor ainda utiliza o Google Classroom como ferramenta educacional. 
Com 66,7% dos professores indicando que desejam utilizar, mesmo diante de todas as 
dificuldades, observaram vantagens no uso da ferramenta.  

 

3. Considerações 

As mudanças ocasionadas pela pandemia mostraram que a sociedade não estava 
preparada e a educação foi um dos setores mais visíveis e sensíveis. Mudar a rotina de 
milhões de estudantes e professores de um dia para outro não permitiu um planejamento 
adequado, mas seria menos impactante se o professor já utilizasse como prática. 
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Como desdobramentos e questões futuras, podemos citar a investigação do impacto 
de interação na visão do aluno, e como ele nota o uso de recursos digitais para a sua 
aprendizagem.  

Deste modo, o presente trabalho indica que algumas ações devem fazer parte do 
planejamento contínuo das redes de ensino.  

A primeira é trabalhar a visão de recurso educacional digital que o professor tem 
disponível. Como mostrou a pesquisa, a maioria se apoia em recurso físico e estrutural, 
desconsiderando, por exemplo, o próprio celular do seu aluno como interface para uma 
gama enorme de aplicações e plataformas.  O desafio nesse sentido seria também diminuir o 
gargalo da conexão com internet, para não criar abismos de oportunidade de conteúdo e 
recursos entre os alunos.  

Ainda sobre esse aspecto, mesmo não fazendo parte do escopo do trabalho, deve ser 
um esforço comum a pluralização de formatos e estratégias de acessos às aulas e atividades 
por meio digital ou físico, para alcance de todos os alunos. 

Finalmente, outra ação, essa como uma política pública, a promoção de formações 
em plataformas e aplicações que permitam aprendizagem em espaços assíncronos e 
híbridos. O docente deve se familiarizar e incorporar na sua prática essas ferramentas, tanto 
pela questão tecnológica como pedagógica, para só assim, impactar de maneira positiva no 
ensino e aprendizagem. 
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